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O presente trabalho discute as relações entre as trajetórias escolares e as trajetórias sociais 
de jovens egressos do Ensino Médio, com o objetivo de compreender quais as abordagens 
que a academia brasileira tem dado a essas relações. O levantamento de dissertações e 
teses sobre as trajetórias dos jovens egressos do Ensino Médio foi realizado junto ao 
banco de dissertações e teses da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior), referente ao período de 1987 a 2010. Foram selecionados 15 trabalhos 
que abordam a relação entre a trajetória escolar e a trajetória social de jovens egressos do 
Ensino Médio e percebemos que esses trabalhos versam sobre a inserção dos egressos no 
mercado de trabalho ou no Ensino Superior. Podemos também verificar que não existem 
no Brasil, trabalhos que abordam a relação entre a trajetória escolar e a dimensão da 
cultura dos jovens egressos do Ensino Médio. De modo que, persiste uma lacuna neste 
campo. 
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BALANÇO DA PRODUÇÃO ACADÊMICA BRASILEIRA SOBRE OS 
EGRESSOS DO ENSINO MÉDIO 
 Neste artigo propõe-se realizar um levantamento da produção acadêmica 
sobre os egressos do Ensino Médio considerando que “... os balanços da produção 
científica são importantes porque, em geral, assumem uma dupla feição: contribuem para 
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a emergência do campo de estudos e auxiliam na sua estruturação” (SIROTA, 2006, apud, 
SPOSITO, 2009, p.15). Objetiva-se promover a reflexão sobre as diferentes abordagens 
da temática e sobre a imagem que vem se construindo sobre o jovem em relação à sua 
escolarização, a partir das conclusões dos estudos realizados.   
 Realizou-se o levantamento das dissertações e teses sobre os jovens egressos do 
Ensino Médio junto ao Banco de Teses da CAPES. Utilizou-se os seguintes filtros: 
Egresso Segundo Grau (1987-1996) e Egresso Ensino Médio (1997-2010), pois até 1996 
a denominação era Segundo Grau, passando a chamar-se Ensino Médio a partir daí. 
Percebemos que os trabalhos abordam a trajetória dos egressos do Ensino Médio com 
relação à inserção profissional ou à inserção no ensino superior. Foi localizado somente 
um trabalho que parece trazer uma abordagem diferente ao focar sua análise na finalidade 
do Ensino Médio. 
Ao longo dos anos a temática Juventude e escola vem ganhando bastante espaço 
no âmbito das pesquisas de mestrado e doutorado na academia brasileira. A emergência 
desse campo de estudo parece estar associada à tendência que vem ocorrendo de estudar 
as histórias e a cultura de instituições escolares, bem como a situação da juventude 
brasileira que é bastante negligenciada, principalmente pela falta de políticas públicas 
articuladas às necessidades das faixas etárias envolvidas. Para compreender as 
transformações que vêm ocorrendo na sociedade contemporânea parece pertinente 
desenvolver estudos que relacionem as categorias juventude e instituições escolares. 
Nesse sentido, a análise dos estudos realizados sobre a presente temática possibilita 
identificar como esta vem sendo conceituada e com quais embasamentos teórico-
metodológicos. 
 O tema Juventude vem ganhando bastante visibilidade ao longo dos últimos anos, 
em decorrência das intensas mudanças socioculturais que vêm ocorrendo, que 
transformam substancialmente as relações entre os indivíduos e as instituições e, que 
consequentemente impactam, sobretudo, a juventude. Na década de 1990, ocorreu a 
expansão do Ensino Médio e cresce a cada dia o nível de escolaridade da juventude 
brasileira, a revolução tecnológica é uma constante, o mercado de trabalho está cada vez 
mais escasso e as primeiras políticas públicas para a juventude são bastante recentes. 
Desse modo, é relevante refletir sobre a formação e inserção social da juventude 
brasileira. 
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[...] Em um momento histórico de profundas transformações sociais, a cultura e 
as informações vão assumindo modalidades importantes de presença no 
conjunto dos processos econômicos e políticos e na reprodução das classes e 
grupos sociais. A socialização dos jovens vem ocorrendo cada vez mais em 
espaços e tempos variados, com uma multiplicação das referências culturais 
constituindo um conjunto heterogêneo de redes de significados que são 
articulados e adquirem sentido na ação cotidiana dos jovens. (DUBET, apud, 
SPOSITO, 2000, p. 120) 
 Nessa direção, parece importante buscarmos compreender como vem ocorrendo a 
inserção e participação social dos jovens e as possíveis implicações da trajetória escolar 
durante o Ensino Médio para a configuração da trajetória social dos egressos desse nível 
de ensino. 
Estudos sobre juventude no Brasil 
No Brasil, Marialice Foracchi é pioneira nos estudos sobre juventude. Em 1972, 
lançou um livro intitulado A juventude na sociedade moderna, em que realiza uma 
abordagem sociológica da temática juventude. Foracchi referenciada em Karl Mannhein 
considera a juventude uma categoria social. A autora verificou que os jovens eram 
marginalizados da estrutura social, e dos centros do poder e que foram os jovens 
universitários brasileiros que protagonizaram com radicalidade política os movimentos 
estudantis dos anos 1960. 
Podemos considerar Luís Antonio Groppo um continuador do trabalho de 
Foracchi, pois além de estudar a juventude sob a perspectiva sociológica ele também 
estuda os movimentos estudantis da década de 1960. Groppo é sociólogo. Desenvolve 
pesquisas nas áreas de sociologia da educação, sociologia da juventude, movimentos 
estudantis e educação sócio-comunitária. Tem vários livros e artigos publicados sobre 
movimentos estudantis, educação sócio-comunitária e juventude, mas sua obra 
Juventude: Ensaios sobre Sociologia e História das Juventudes Modernas merece 
destaque porque faz uma análise consistente da construção da concepção de juventude 
sob a perspectiva sociológica. Atualmente é professor do Programa de Mestrado em 
Educação do Centro Universitário Salesiano de São Paulo e coordena a pesquisa Uma 
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interpretação sociológica da Educação Sócio-comunitária na Região Metropolitana de 
Campinas/SP. 
A temática da juventude vem ganhando cada vez mais espaço na academia 
brasileira e muitos pesquisadores brasileiros têm se dedicado a pesquisar o tema da 
juventude sob diferentes enfoques e começam a estabelecer uma agenda de pesquisas sob 
a temática. Entretanto, há alguns pesquisadores que já possuem uma densa trajetória de 
pesquisa sobre juventude e se tornaram referências para os estudos dessa temática, entre 
os quais estão: Marilia Sposito, Helena Abramo, Miriam Abramovay e Juarez Dayrell. 
Marilia Sposito vem pesquisando sobre o tema Juventude desde a década de 1990, 
principalmente com relação à educação e inserção social. É professora de Sociologia da 
Educação da USP, onde tem orientado vários trabalhos de mestrado e doutorado sobre a 
mesma temática. Já lançou dois balanços sobre a produção acadêmica brasileira sobre 
juventude e também é autora de vários artigos. Marilia Sposito tornou-se referência 
nacional concernente o tema juventude.  
Helena Abramo é socióloga e assessora da Comissão de Juventude da Câmara 
Municipal de São Paulo. Implantou e coordenou a área de juventude da Organização Não 
Governamental (ONG) Ação Educativa entre 1995 e 1997. Foi consultora do Projeto 
Juventude, elaborado pelo Instituto Cidadania e apresentado à Presidência da República 
para embasar a Política Nacional de Juventude. Participa, como professora convidada, 
desde 2005, do curso de especialização Adolescência e Juventude na sociedade 
contemporânea, no Instituto Sedes Sapientiae. Publicou diversos artigos e ensaios na área 
da juventude. Atualmente, participa da pesquisa Juventude e Integração Sul Americana: 
diálogos para a construção da democracia regional  (IBASE e POLIS) como 
coordenadora da pesquisa referente ao Brasil. 
 Miriam Abramovay é socióloga e desenvolve pesquisas sobre juventude 
principalmente relacionadas à educação e violência. Coordenou o Observatório de 
Violência nas Escolas, bem como diversas pesquisas e avaliações da UNESCO. Foi 
consultora do UNICEF e do Banco Mundial. Atuou como conselheira do Conselho 
Nacional da Juventude de 2005 a 2008. Publicou vários livros e artigos sobre juventude, 
educação, ciências sociais, e violência nas escolas. Atualmente, é coordenadora da 
pesquisa Convivência escolar e violência nas escolas na Rede de Informação Tecnológica 
Latino-Americana (RTTLA – DF) e pesquisadora do Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre 
Juventude, Identidades e Cidadania (NEPJI – UCSAL). 
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Juarez Dayrell é cientista social, professor associado da Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG) e coordenador do Observatório da Juventude da UFMG. 
Desenvolve pesquisa sobre juventude, educação e cultura. É autor dos capítulos sobre 
Juventude e escola dos dois balanços sobre a produção acadêmica brasileira sobre 
juventude, organizados por Marília Sposito. Atualmente, desenvolve a pesquisa Diálogo 
com o Ensino Médio, que tem por objetivo levantar, sistematizar e divulgar a produção 
acadêmica sobre juventude e Ensino Médio para subsidiar a elaboração, implantação e 
monitoramento de políticas públicas para atendimento de qualidade do público jovem na 
escola. Também coordena a pesquisa A realidade do Ensino Médio em Belo Horizonte, 
que visa à compreensão da construção da experiência da escolarização dos jovens no 
Ensino Médio em Belo Horizonte. 
Para compreender como vêm sendo abordadas as trajetórias sociais dos jovens no 
Ensino Médio e a imagem que se vem construindo dos jovens brasileiros convém analisar 
a produção acadêmica que vem se desenvolvendo nesta área, pois as pesquisas que os 
discentes vêm desenvolvendo sobre a temática Juventude e escola, juntamente com os 
trabalhos dos pesquisadores já consagrados concorrem para a consolidação desse campo 
de estudo. Portanto, proceder-se-á a uma análise cronológica da produção acadêmica 
sobre os jovens egressos do Ensino Médio. 
Foram selecionadas 14 dissertações: Luiz (1999), Magalhães (1999), Martins 
(2003), Coelho (2004), Bastos (2005), Cruz (2005), Peripato (2005), Aguiar (2008), Bock 
(2008), Ferreira (2008), Pinto (2008), Assis (2010), Geraldo (2010) e Tarabola (2010) e 
01 tese – Tartuce (2007) para análise.  
Afim de melhor compreender a abordagem acadêmica que se tem dado à análise 
das trajetórias dos jovens egressos do Ensino Médio procuramos organizar esses trabalhos 
por temas e efetuamos uma espécie de categorização e percebemos que há 1 trabalho que 
versa sobre a finalidade do Ensino Médio; 1 sobre Ensino Médio e Continuidade dos 
Estudos, 4 sobre Ensino Médio e Ensino Superior; 7 sobre Ensino Médio e Mercado de 
Trabalho e 2 sobre Ensino Médio, Ensino Superior e Mercado de Trabalho.  
 Como pode ser observado, a maioria dos trabalhos versam sobre o Ensino Médio 
e o Ensino Superior e o mercado de trabalho. Esse levantamento bibliográfico nos dá um 
retrato de como tem sido tematizada a questão da trajetória social dos egressos do Ensino 
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Médio. No geral as pesquisas se constituem pela investigação da formação e sua 
adequação às demandas do mercado de trabalho.  
Tendo em vista que só foram localizados trabalhos que abordam os egressos do 
Ensino Médio a partir do ano de 1999, para termos um panorama das abordagens 
precedentes sobre os jovens e a escola a análise dos trabalhos realizados no período de 
1980 a 1998 foi realizada partindo dos Estados da Arte sobre Juventude, organizados por 
Marilia Pontes Sposito e nos quais os capítulos específicos sobre Juventude e Escola são 
organizados por Juarez Dayrell.  
O primeiro Estado da Arte abrange as pesquisas realizadas entre os anos de 1980 
e 1998, foi lançado em 2000 sob o título Estado do conhecimento: Juventude e foi 
elaborado com base nos catálogos de teses em Educação e no CD-ROM da Associação 
Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação – ANPED. Já o segundo Estado da 
Arte, reúne as pesquisas desenvolvidas no período de 1999 a 2006, foi lançado em 2009 
sob o título Estado da arte sobre juventude na pós-graduação brasileira: educação, 
ciências sociais e serviço social (1999-2006) e teve por fonte de dados o banco de teses 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES. A grande 
diferença entre os dois Estados da Arte foi o campo de abrangência da investigação. Como 
é possível perceber pelo próprio título, o primeiro buscou somente pesquisas realizadas 
na área da Educação. Já o segundo incorporou Ciências Sociais e Serviço Social. 
Sposito e a equipe que coordenou fizeram um levantamento de toda produção 
sobre juventude, agruparam as pesquisa por eixos temáticos, daí procederam à sua análise 
e construíram um balanço muito bem organizado. Juventude e escola é um desses temas 
presentes nos dois Estados da Arte e analisou-se as dissertações e teses aí elencadas que 
tratam sobre os jovens e a escola, independente de serem egressos. 
Os estudos desenvolvidos nos anos 1980 e 1990 privilegiam as escolas públicas 
das periferias dos centros urbanos e predominantemente têm caráter propositivo, abordam 
os jovens sob a categoria homogeneizante de alunos, utilizam o perfil socioeconômico do 
aluno e a caracterização da escola e do bairro somente em caráter descritivo sem avançar 
para uma análise crítica que considere todas essas variáveis como significativas.  
Boa parte dos trabalhos conclui que os alunos buscam a escola como possibilidade 
de mobilidade social via um melhor engajamento no mercado de trabalho, pré-requisito 
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para exame vestibular, ou ainda, mecanismo de aprovação social, buscando cultivar os 
princípios valorizados pela sociedade. Essas colocações apontam a dimensão de 
reprodução ideológica efetivada pela escola enquanto instituição mediadora entre as 
classes dominantes e os alunos, na condição de dominados. 
Na década de 1980 predominaram estudos referenciados pelas teorias da 
reprodução social com análises macrossociológicas. Num esforço de superar a concepção 
unilateral dos aspectos reprodutivos da escola, os estudos subsequentes migraram para as 
teorias pedagógicas e filosóficas, mas no geral consistiram em miscelânea de autores com 
pouca consistência teórica e centradas apenas nos currículos e metodologias, cujas 
análises concluem que a escola pode tornar o aluno consciente e apto a promover as 
transformações sociais desde que os conteúdos e pedagogias sejam reestruturados.  
Na década de 1990 as pesquisas educacionais avançaram sob o referencial da nova 
sociologia da educação, considerando as práticas escolares cotidianas contextualizadas 
socialmente. Reagindo à linearidade das análises crítico-reprodutivistas, evidenciam que 
o fenômeno da dominação não é unânime e que enfrenta resistências, mas ao situar essa 
resistência como cultura contra-escolar que depende da vontade individual e da cultura 
dos indivíduos em conflito, essas abordagens caem na tendência voluntarista. Nas 
análises desenvolvidas principalmente a partir de 1995, percebe-se a tendência de 
diminuição de conclusões de caráter propositivo em detrimento do caráter analítico, no 
esforço de superar a dicotomia micro e macrossociologia e na busca de síntese entre 
objetividade e subjetividade. Contudo, as relações entre os níveis micro e macro foram 
articuladas de modo mecânico e artificial, não se constituíram análises consistentes.  
A inserção da etnografia nas pesquisas educacionais contribuiu para a 
compreensão mais ampla da juventude e da relação desta com a escola. Porém, os 
trabalhos com esse enfoque esbarram nos limites do escolacentrismo2, pois concebem a 
educação circunscrita à instituição escolar e desconsideram a possibilidade da ocorrência 
de processos educativos fora da escola, como na família, no espaço urbano, nas práticas 
culturais, de lazer e do trabalho. 
Acreditamos que o fato de não encontrarmos trabalhos que abordem os egressos 
do Ensino Médio possa estar associada à inclusão deste nível de ensino na educação 
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básica somente a partir de 1996 com a LDB 9.394/1996. Os dois primeiros estudos 
localizados e que abordam os egressos do Ensino Médio são de 1999 (Luiz, 1999 e 
Magalhães, 1999) e abordam a adequação do Ensino Médio Profissionalizante ao 
mercado de trabalho. Salvo algumas raras exceções como Coelho (2004), que buscou 
entender qual a finalidade do Ensino Médio Regular, a maior parte dos estudos 
verificaram a pertinência e contribuições do Ensino Médio para a inserção profissional 
ou no Ensino Superior. 
 Nas pesquisas realizadas a partir dos anos 2000, a Sociologia e a Antropologia 
aparecem com bastante recorrência na construção do referencial teórico-metodológico, 
contribuindo para a compreensão das relações que os jovens estabelecem entre si e com 
os sistemas ou estruturas sociais. Com relação aos estudos anteriores verifica-se um 
progresso na compreensão da relação dos jovens com a escola, graças à abertura das 
temáticas e das abordagens. A problematização sobre juventude e escola está se tornando 
mais consistente pela ampliação e diversificação dos aspectos considerados tais como a 
individualidade e diversidade do sujeito jovem, as culturas juvenis, cotidiano escolar e as 
relações ai estabelecidas. 
A partir dos anos 2000 parece ocorrer a predominância das pesquisas de caráter 
qualitativo e devido à própria natureza das pesquisas ocorreu um importante avanço 
conceitual da categoria analítica juventude, que vai além da delimitação etária e avança 
na direção da consideração da especificidade da condição juvenil. Mas, Dayrell (2009) 
não considera suficiente a alusão à especificidade, o autor enfatiza a necessidade de maior 
rigor teórico-metodológico na investigação da relação entre as especificidades juvenis e 
a onda cultural homogeneizante da indústria cultural sobre as condições juvenis. 
Contudo, podemos constatar um avanço significativo de pesquisas que trabalham com a 
juventude como categoria analítica, para além de uma delimitação da faixa etária. 
Evidenciam uma preocupação em tratar o objeto da investigação a partir de recortes 
teóricos disponíveis na literatura nacional e internacional. Nesses trabalhos há uma 
preocupação em considerar as especificidades da condição juvenil como dimensões 
presentes na análise dos dados empíricos. Mas podemos dizer que em uma parte desses 
estudos a distinção entre fase da vida – juventude – e os sujeitos que a vivenciam, os 
jovens, significou um progressivo enriquecimento da análise, sobretudo na área da 
Educação, que, de modo disseminado, utiliza a idéia de juventude no plural – juventudes. 
Embora importante, nos parece ainda insatisfatória essa designação, uma vez que ela não 
recobra, analiticamente, de que diversidade se trata e o seu peso na configuração das 
práticas, representações e valores dos jovens ou sobre eles (...) (DAYRELL, 2009, p. 107) 
Os trabalhos desenvolvidos a partir de 2007 parecem mais intensos com relação a 
considerar as expectativas juvenis. Predominantemente, os trabalhos investigam os 
significados que os alunos atribuem à escola, no sentido das expectativas que têm em 
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relação a ela. Em outras palavras a maioria dos trabalhos verificou qual a percepção que 
os jovens têm da escola como instituição de formação. 
Os trabalhos evidenciam que em decorrência da grande distância entre as práticas 
escolares instituídas e a realidade sociocultural dos alunos, estes esboçam diferentes 
reações às práticas escolares instituídas, que vão desde a adaptação total até a total 
negação. A maior parte das pesquisas constatou que os alunos associam a finalidade da 
escolarização do Ensino Médio, não aos conhecimentos requeridos no mundo do trabalho 
ou no vestibular, mas ao certificado de conclusão que lhes possibilita concorrer a uma 
vaga no mercado de trabalho. Neste sentido, a escola tem atuado a favor da tendência 
integradora, de adaptação e integração da cultura contemporânea. 
Comparando com os trabalhos desenvolvidos nos períodos anteriores, constata-se 
que a tendência de realização de trabalhos de cunho qualitativo se mantém e que está 
ocorrendo um avanço nas abordagens e metodologias de pesquisa. Desde 2007, destacam-
se algumas pesquisas sobre estudantes de escolas privadas e outras que comparam a 
realidade de escolas públicas e privadas. Este é um importante avanço na direção de 
romper o paradigma de estudar somente escolas públicas das periferias urbanas. Os 
estudos sobre a escolarização da juventude rural permanecem, tal como nos períodos 
anteriores muito incipientes.  
As pesquisas estão avançando na direção da superação daquela centralidade na 
escola. Aspectos como a subjetividade, a individualidade, as culturas juvenis começam a 
ganhar espaço, mas ainda centra-se a análise da contribuição da escola para a inserção 
profissional ou no Ensino Superior. Praticamente inexistem estudos que busquem 
compreender a relação da escola com o aspecto cultural dos jovens egressos do Ensino 
Médio. De modo que, persiste o desafio que de produzir conhecimento que permita 
compreender as contribuições do processo de escolarização no Ensino Médio para a 
constituição do aspecto cultural dos egressos. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Os estudos sobre juventude têm avançado na consideração de outros aspectos que 
são fundamentais para análise dessa categoria, tais como: subjetividade, realidade 
sociocultural, expectativas, entre outros. A realidade escolar também está ganhando 
novos enfoques como a análise das práticas além-sala de aula e as expectativas dos alunos. 
Persiste a necessidade de identificar as condições pontuais e contextualizá-las na 
conjuntura social, política e econômica para que as pesquisas realizadas possam se 
converter em melhorias para o público pesquisado, ou seja, para os estudantes de Ensino 
Médio. Portanto, é imprescindível a publicação e reflexão sobre os resultados dessas 
pesquisas e suas eventuais articulações com o planejamento de políticas públicas. 
A partir dos anos 1990, tem crescido o interesse de estudos sobre juventude e 
escola, principalmente pela percepção de falta de políticas públicas para esse público.  
O crescimento absoluto e a discreta presença no interior da Pós-Graduação não 
permitem afirmar que se trata de um campo disciplinar consolidado. Talvez, e 
este é o ponto de vista aqui defendido, os estudos sobre os jovens não demandem 
a criação de um domínio específico para que alcancem solidez teórica. Ouso 
dizer que se trata muitas vezes da perspectiva oposta, uma vez que, quanto mais 
estreitas forem as interações dos estudos sobre jovens com as especializações 
existentes no interior das Ciências Sociais, maior solidez será possível nos 
estudos sobre juventude. (SPOSITO, 2009, p.36) 
 
Ainda que mais abundantes, estes estudos precisam se tornar mais consistentes. 
Para Sposito (2009) a consistência dos estudos sobre juventude não depende da 
constituição de um campo especifico de estudo, contrariamente, o que possibilita essa 
consistência é justamente a interação dos estudos sobre jovens com as diferentes áreas 
das ciências sociais, pois a complexidade dessa categoria social demanda um amplo 
aporte teórico-metodológico para sua análise.  
Um limite apontado por Sposito (2009) na produção acadêmica brasileira é a falta 
de acúmulo de conhecimentos, consequência da falta de diálogo entre os trabalhos. “... A 
nova geração de alunos da Pós-Graduação demanda interlocutores que os auxiliem a 
reconhecer que suas teses e dissertações são parte de um projeto de produção de 
conhecimento que não se esgota em um único texto” (SPOSITO, 2009, p. 40) 
    Dayrel (2009) argumenta que se evidenciam análises superficiais, produto da 
inconsistência teórico-metodológica, num contexto em que os referencias acabam sendo 
utilizados muito mais para confirmar argumentos que para subsidiar a problematização e 
análise de seus objetos. Contudo, é devidamente apontada a possível relação entre a 
presente inconsistência teórico-metodológica da pesquisa e as hostis condições de 
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trabalho dos pesquisadores brasileiros, pois no Brasil há muito pouco fomento para a 
pesquisa, o que muitas vezes obriga os pesquisadores a conciliar a pesquisa com outras 
atividades. Esta situação ainda é agravada pela redução de tempo para o desenvolvimento 
da pesquisa. Esses dois fatores constituem empecilhos para investigações de qualidade. 
O arcabouço teórico que dá sustentação às análises é extremamente diverso e 
com densidades muito diferenciadas. Podemos constatar que boa parte das 
pesquisas peca pela superficialidade em suas análises, citando-se autores muito 
mais para confirmar constatações do pesquisador do que para ampliar a 
problematização da realidade investigada... (DAYREL, 2009, p. 106) 
 
De modo geral, verifica-se a prevalência dos desafios de estruturação dos estudos 
sobre a juventude. Persiste a carência de trabalhos com caráter transdimencional, que 
contemple as situações dos jovens de modo mais abrangente, considerando a 
multiplicidade de aspectos que os cerceiam. E, quando focalizamos as trajetórias sociais 
de egressos do Ensino Médio a lacuna parece ainda maior. 
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